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Disciplina: HZ348 A - Teorias da Ação Coletiva e Movimentos Sociais  

Docente: Andréia Galvão 

Ementa: Paradigmas de análise sobre ação coletiva e movimentos sociais nos Estados Unidos e 

Europa e seus desdobramentos mais recentes. 

 

Programa: Esse curso tem como objetivo apresentar as principais tendências na análise dos movimentos 

sociais e do confronto político, colocando em diálogo as perspectivas hegemônicas – as abordagens 

européias e americana – e as contribuições da análise marxista ao estudo dos movimentos sociais. Ao 

final do semestre, pretende-se apresentar alguns estudos e propostas para a compreensão da dinâmica da 

contestação política no Brasil contemporâneo.  

Organização do conteúdo 

 O problema da ação coletiva 

 Marxismo e movimentos sociais 

 Classe e identidade na teoria política 

 Cultura e emoções nos protestos 

 Oportunidades e confronto político 

 Interseccionalidade e consubstancialidade nas relações e conflitos sociais  

 Autonomia e política nos movimentos sociais 

 Movimentos de direita 
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4 comentários escritos sobre a bibliografia (2,5 pontos para cada um) 

Trabalho final, com peso 2.  

 

 


